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Tipo Sanguíneo no RG Decisão

Semana Farroupilha 

Identidade Greve dos Bancários

*Artigo

Ações Regressivas Acidentárias – 
“Um Alerta aos empregadores”.

A informação do tipo 
sanguíneo poderá ser in-
cluída na carteira de iden-
tidade, a critério do solici-
tante, conforme determina 
a Lei nº 10.428, sancionada 
pelo Governo do Estado no 
dia 15 de setembro. Para 
isso, a Politec, instituição 
responsável pela emissão 
do documento, já realiza 
adequações para poder in-
cluir o campo nas cédulas 
de identidade.

A decisão foi dada em 
uma Ação Civil Pública 
proposta pela OAB/MT. De 
acordo com a magistrada, 
apesar de constitucional, o 
direito de greve não é ab-
soluto e irrestrito devendo 
observar os parâmetros 
legais que o regem. Caso 
os 30% dos trabalhadores 
não voltem ao serviço, os 
sindicatos estarão sujeitos 
ao pagamento de multa 
diária de 5 mil reais.

A regra estende-se 
também aos casos de re-
novação da carteira de 
identidade ou expedição 
de segunda via. Serão 
aceitos como documen-
tos comprobatórios para 
a anotação o atestado de 
exame firmado por labora-
tórios de análises clínicas 
ou por médicos legalmen-
te habilitados, ou atestado 
de exame fornecido por 
serviços médicos oficiais.

Por entender que a 
falta de atendimento nos 
bancos gera interferência 
no Poder Judiciário, difi-
cultando o cumprimento 
de mandatos judiciais e li-
beração de valores, a juíza 
Eleonora Lacerda conce-
deu liminar restabelecen-
do no mínimo 30% dos 
trabalhadores nas agên-
cias conveniadas e estabe-
lecida nos órgãos do Judi-
ciário estadual e federal.

*Bastidores da Política

Diário da Serra>> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
QUINTA-FEIRA - 22 DE SETEMBRO DE 2016

O Centro de Tradições Gaúchas (CTG) Aliança da Serra está realizando 
desde a noite da última terça-feira, 20, mais uma Semana Farroupilha. Em 

sua 28ª edição, o tradicionalíssimo evento de exaltação da cultura gauchesca 
segue durante toda esta semana. Nesta quinta-feira a programação segue 
a partir das 6h45 com o Café de Chaleira, por apenas R$ 10 por pessoa; às 
19h com Torneio de Bocha, seguido de jantar (Cupim recheado), fandango 

e apresentações artísticas. Na sexta novamente inicia com café de chaleira, 
seguindo a noite com Torneio de Bocha, jantar italiano (R$30) e fandango; 

sábado com café e Concurso de Peões e Prendas no período matutino, ma-
teada e torneio esportivo a tarde. E no domingo, encerrando a programação, 

haverá a final do torneio de Bocha, entrega da premiação do Concurso de 
Peões e Prendas e almoço premiado (costelão), sendo R$ 150 a cartela para 

duas pessoas. O evento teve início da terça-feira com a Missa Crioula, oca-
sião em que foi acesa a Chama Crioula e seguiu na quarta-feira com café de 
chaleira de manhã e a noite com apresentações culturais e jantar especial. 
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Com certeza, até por 
ser proibido por Lei, esses 
veículos devem receber 
através de caixa dois para 
fazer tamanha campanha 
aberta. Voltando a ques-
tão das pesquisas, tanto a 
do DS quanto a do jornal A 
Gazeta, trouxeram núme-
ros bastante semelhantes 
e a divergência existen-
te encontra-se dentro da 
margem de erro o que é 
plenamente possível para 
mais ou para menos, mas 
muitas confusões foram 
geradas.

Os mil quilômetros de 
pavimentação do progra-
ma Pró-Estradas ajuda-
ram a elevar o nível de 
competitividade do esta-
do. Neste quesito, Mato 
Grosso saltou de 25 pon-
tos em 2014 para 49,7 
em 2016. Na pontuação 
geral, Mato Grosso atin-
giu 55 pontos em 2016. 
No ano de 2014 a pon-
tuação do estado era de 
45,7 pontos. 

Para se ter ideia, um 
determinado “jornalista” 
chegou a fazer confusão 
proposital em seu texto, 
pegando o percentual 
atribuído a cada candida-
to, deduzindo dele o per-
centual atribuído como 
rejeição para chegar a um 
percentual líquido como 
forma de demonstrar que 
o candidato que defende 
está na frente das pesqui-
sas, por ter uma rejeição 
baixa. Evidente que se 
trata de uma forma equi-
vocada de fazer as contas.

Desta vez, o trabalho 
do Governo de Mato Gros-
so ganhou reconhecimen-
to e o estado obteve 73,7 
pontos no quesito solidez 
fiscal e 72,5 pontos em 
eficiência da máquina pú-
blica. Outro destaque foi 
no quesito potencial de 
mercado, em que o estado 
atingiu 84,5 pontos. Para 
Pedro Taques, o ranking 
mostra que Mato Grosso 
está no caminho certo. 

É evidente também, 
que o índice de rejeição é 
fator que será levado em 
conta pelo eleitor na hora 
de depositar seu voto, 
mas também será levado 
em conta o índice de acei-
tação, por determinados 
critérios que cada eleitor 
possui para fazer sua ava-
liação. O que está claro até 
aqui, é que os números es-
tão bem próximos e quem 
realizar o melhor trabalho 
de convencimento nesses 
últimos dias de campanha 
será o vencedor.

Taques reconhece 
que alguns pontos ainda 
precisam melhorar, mas 
garante que o Estado tra-
balha para avançar. “Cer-
tamente, com o Parque 
Tecnológico, as novas es-
colas técnicas e também 
o PCI, nós vamos avançar 
nos dois quesitos que fi-
camos aquém de outros 
estados e nossa posição 
no ranking será ainda 
melhor”.

Muitas pessoas tem 
nos procurado para buscar 
informações sobre a confu-
são que se tornou a divulga-
ção de pesquisas eleitorais 
por parte dos candidatos 
em seus programas eleito-
rais, onde cada um procura 
destacar o que lhe é mais 
conveniente, com o obje-
tivo de induzir o eleitor a 
acreditar nas informações, 
inclusive com a utilização 
de setores da imprensa que 
claramente apoiam um ou 
outro candidato e estão a 
serviço deles.

O trabalho do Governo 
do Estado para transfor-
mar Mato Grosso em um 
estado mais competitivo 
já começa a mostrar os 
primeiros resultados em 
avaliações externas. Nesta 
semana, a revista Exame, 
uma das mais conceitua-
das na área de economia 
do país, revelou que o 
Estado ocupa a 10ª posi-
ção entre os estados mais 
competitivos do país. 

Além da pesquisa eleitoral para saber a intenção de votos 
dos eleitores de Tangará da Serra, o Instituto Gazeta Dados 

percorreu 28 bairros no município, onde foram ouvidas 
400 pessoas que fizeram a avaliação do atual prefeito Fá-

bio Junqueira (PMDB). O gestor foi aprovado por 69% das 
pessoas que participaram da pesquisa. Do total 26% desa-
provam o peemedebista e 5% não souberam ou não quise-
ram opinar. Os moradores de Tangará da Serra também fo-
ram perguntados sobre o atual governador de Mato Grosso 
Pedro Taques (PSDB). O tucano foi aprovado por 64% dos 
entrevistados e desaprovado por 16%. O levantamento foi 
registrado junto à Justiça Eleitoral sob o protocolo número 

MT - 03650/2016 e tem intervalo de confiança de 95%. 

Junqueira tem 69% de aprovação 

As Ações Regressivas Acidentárias apesar de não ser 
nenhum instituto novo no meio jurídico, no entanto 
pouco visto, porém devido à crise que assola o país 
vem a cada ano que passa sendo mais utilizadas pela 
previdência social.
Trata-se de uma forma de punição contra o empregador 
que for negligente em suas responsabilidades, descum-
prindo as normas protetivas da saúde e segurança dos 
trabalhadores.
O artigo 120 da Lei nº 8.213/91 traz a previsão legal 
para as ARA, “Nos casos de negligência quanto às 
normas padrão de segurança e higiene do trabalho 
indicados para a proteção individual e coletiva, a 
Previdência Social proporá ação regressiva contra os 
responsáveis”.
De acordo com informações divulgadas no Anuário 
Estatístico da Previdência Social, no ano de 2013 os 
riscos decorrentes de fatores ambientais do trabalho 
acarretaram certa de 82 acidentes/doenças ocupacio-
nais a cada hora, número este alarmante, sendo que 
neste mesmo ano foram registrados 2.797 casos de 
acidentes fatais.
Dentro desse cenário surgem as consequência que 
são desde os benefícios previdenciários acidentais 
temporários, aposentadoria por invalidez, pensão por 
morte, o que traz em si uma alarmante consequência 
financeira ao cenário nacional.
Foi com base nesse cenário, que no ano de 2007 
o Conselho Nacional da Previdência Social editou 
a Resolução nº 1.291, pela qual recomendou ao 
INSS a adoção de medidas cabíveis para ampliar a 
propositura de Ações Regressivas Acidentárias em 
face de empregadores considerados responsáveis pela 
ocorrência dos acidentes de trabalho.
É claro que nenhum empregador quer que ocorra 
acidentes dentro de suas empresas, no entanto muitos 
dos acidentes se dão pela imprudência, imperícia e 
negligencia do próprio empregador  que por muitas 
vezes abre mão do seu dever de fiscalização e com 
isso o empregado deixa de usas os EPI’s, outras vezes 
ainda o próprio empregador deixa de fornecer os EPI’s 
necessários, sendo assim considerado responsável 
pela ocorrência dos acidentes.
A recomendação da resolução nº 1.291 fora também 
no sentido de priorizar as ações em face das empresas 
causadoras de grandes danos e acidentes graves dos 
quais tenham resultados de mortes e invalidez.
Após a edição da referida resolução, as ARA cresceram 
consideravelmente, segundo dados informados pela 
Coordenação Geral de Cobrança e Recuperação de 
Créditos da PGF, no ano de 2007 foram distribuídas 107 
ações já no ano de 2013 o número de ARA’s distribuídas 
subiu para 428, ou seja, aumentou consideravelmente.
Segundo estatísticas internacionais, o Brasil é o quarto 
colocado mundial em número de acidentes fatais, e o 
décimo quinto em número de acidentes gerais.
Desta forma, faz-se necessários que os empregadores 
observem todas as medidas coletivas e individuais de 
proteção e segurança da saúde do trabalhador, evitando 
com isso  ser surpreendido por uma Ação Regressiva 
Acidentária, já que a previdência vem atuando de forma 
bastante significativa neste sentido, buscando assim 
o ressarcimento aos cofres da previdência daqueles 
valores pagos em decorrência de culpa do empregador.
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